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Ementa	
Estágio	 supervisionado	 de	 observação	 participativa	 em	 ONGs,	 ou	 escola	 especializada	 de	
música.	Pesquisa,	 reflexão	e	planejamento	dos	 conteúdos	específicos	da	área	de	atuação.	
Elaboração	de	Relatório	de	Atividades.	

Objetivos	
• Conhecer,	vivenciar	e	refletir	através	do	estágio	de	observação	participativa	sobre	a	

realidade	do	ensino	de	música	em	vários	contextos	extraescolares	(ONGs,	projetos	
sociais,	grupos	em	contexto	de	tradição	oral,	filarmônicas,	conservatórios,	ensino	
coletivo	de	instrumento,	musicalização	infantil,	cursos	de	extensão	da	Ufba,	etc)	
bem	como	a	cultura	musical	da	infância;	

• Estabelecer	um	diálogo	entre	teoria	e	prática,	entre	a	realidade	observada	e	a	
literatura	respectiva;	

• Aprender	a	descrever	detalhadamente	as	experiências	vivenciadas	nos	contextos	
visitados	e	a	sistematizar	as	atividades	ministradas	pelos	educadores	através	de	um	
roteiro	de	atividade/ensaio/aula;	

• Refletir	criticamente	sobre	as	vivências	e	experiências	realizadas;	
• Aprender	a	levantar	material	bibliográficos	sobre	o	tema;	
• Elaborar	um	relatório	final	de	atividades;	
• Elaborar	o	plano	de	curso	da	disciplina	Estágio	Supervisionado	3.	

Conteúdos	
• Trajetórias	dos	movimentos	sociais	e	das	ONGs	
• Educação	musical	em	diferentes	contextos:	ONGs,	projetos	sociais,	grupos	de	

tradição	oral,	filarmônicas,	conservatórios,	ensino	coletivo	de	instrumento,	
musicalização	infantil,	cursos	de	extensão;	

• Cultura	da	infância,	brincadeiras,	brincar,	brincantes	e	ludicidade	
• Música	e	educação	na	cultura	popular	
• Processos	de	transmissão	da	música	afro-brasileira	em	contextos	de	tradição	oral		



• Ensino	coletivo	de	instrumento;	prática	de	conjunto	

Metodologia	
• Aulas	em	formato	de	seminário.	O	seminário	poderá	ser	realizado	através	de	

discussões	em	grupo;	elaboração/apresentação/exposição	de	estrutura	de	tópicos	
ou	resenhas	para	mapear	o	pensamento	do	autor;		

• Laboratórios	de	atividades	práticas	com	elaboração	de	plano	de	atividade	e	
discussão	

• Discussão	das	experiências	vivenciadas	em	campo	
• Diário	de	campo	(relatos	e	reflexões	acerca	das	observações	e	vivências	nas	

entidades/instituições	a	serem	postadas	no	blog.	

Avaliação	
Frequência	75%;		
Participação	ativa	nos	seminários		
Entrega	semanal	dos	relatos	das	observações	realizadas	em	campo		
Elaboração	do	Plano	de	curso	da	disciplina	Estágio	Supervisionado	3	
Apresentação	do	relatório	final	em	formato	de	comunicação	oral	
Relatório	final	(escrito)	
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